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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


SECÇÃO DO ULTRANAR. 


Manva Sua Magestade El-Rei, pela Sacre- 
taria de Estado dos Negocios da Marinha c 
do Ultramar, communicar ao Governador geral da 
provincia de Angola, para seu conhecimento « 
fins convenientes, que havendo o Ministro de 
Sua Magestade Britanica nesta côrte feito varias 
perguntas pelo Ministerio dos Estrangeiros, em 
Nota de 18 de Dezembro ultimo, ácerca das 
disposições do Decreto de 6 de Outubro do 
anno proximo passado, pelo qual se creou uma 
alfandega no porto do Ambriz, e se regularam 
os respectivos direitos; por este Minisierio se 
respontleu ás ditas perguntas pela fórma que, 
consta do oficio, incluso por cópia; deven-| 
do o mesmo Governador geral ficar na intelli- 
gencia que a doutrina expendida naquelle ofli- 
cio se deve entender applicavel a todas as na- 
ções que commerceiam no districto do Ambriz; 
oque o mesmo Governador geral fará publi 
car no respectivo Boletim Oficial. Paço, em 
16 de Janeiro de 1857. = Sá da Bandeira. 


Offcio a que se vefécre a Portaria supra. 

Iu.moº q Ex.Mº Srr. — Em resposta ao ofli- 
cio de V. Exº, datadlo de 20 de Dezembro 
ultimo, incluindo a treaducção de uma Nota do 
Ministro de Sua Magesitade Britanica nesta côr- 
te, de 18 do dito mez, pedindo varios escla- 
entos ácerca elas disposicões do Decreto 
de 6 de Outubro do mesmo anno, pelo qual 
se creou uma alfandega no porto do Ambriz, 
e se regularam os respectivos direitos; tenho | 
a honra de dizer a V. Ex.º, que julgo con- 
veniente, que aos quesitos apresentados sobre 

assumpto pelo Ministro britanico, se deve 
responder pela fórma seguinte: 

Quesito 1.º Se as fazendas importadas no 
Ambriz antes do dia & de Outubro de 1857, 
mas que existirem nas feitorias, em terra, 
áquella data ficam sujeitas a algum direito? 

Resposta. Não. (O artigo 13.º do Decre- 
to, estaluindo que os «direitos só começarão a 
perceber-se na alfandega do Ambriz um anno 
depois da publicação do mesmo Decreto no Dia- 
do Governo, é entendido pelo Governo de 
Sua Magestade Fidelissima na sua maior lati- 
tude, e assim será executado. 

»- Quesito 2.º Se algumas dessas fazendas, 

sendo exportadas para qualquer parte da costa, 
ficam sujeitas a algum direito de exportação? 
«Resposta. Não. O artigo 5.º do Decreto 
só estabelece direitos de exportação para os ge- 
neros da producção e industria da provincia. 
Quando porém, aquellas fazendas forem expor- 
tadas do Ambriz com destino ás outras alfan-| 
degas da mesma provincia, ahi pagarão por | 
importação os direitos da pauta geral. 

- Quesito 3.º Se as fazendas importadas de- 
pois daquella data, mas subsequentemente re- 
exportadas para qualquer parte da costa, go- 
sarão de uma” restituição de direitos? | 

Resposta. Não ha restituição de direitos 
pagos. Se as fazendas forem reexportadas para 
os outros portos da provincia, ahi pagarão por 
importação nas respectivas alfendegas a dilleren- 
ca entre os direitos que já tiverem pago no| 
Ambriz, e aquelles a que seriam obrigadas pela | 
pauta geral da provincia; ao que os respecti- 
vos despachantes teem de prestar (artigo 9.º do | 
Decreto) a competente fiança. Se, porém, as fa-| 
zendas forem exportadas para fóra da provincia, 
ou para os portos do norte onde não honver 
alfandegas, nenhuma fiança haverá a prestar. 
Se o Governo de Sua Magestade vier no futuro 
a resolver que a alfandega do Ambriz seja al- 
fandega de deposito, será isso objecto de um 


Era especial, e dos respectivos regulamên- 


Parece-me ainda que por esta occasião se 
ei dizer ao Ministro - de Sua Magestade 
ritanica. 

« Que o governo de Sua Magestado Fido- 
« lissima naquelle decreto, que será convenien- 
« temente desenvolvido no respectivo regula- 
« mento, leve mais emu vista dar desdo já as 
« necessarias garantias de segurança e protec- 
« ção ao comincrcio, lo que estabelecer meios 
« do receita para uv Estado. 

« Que naquelle mesmo sentido liberal está 
governo de Sun Magestade na intenção do 
uta geral da provincia de Angola 
de que ella possa ser suscepli- 
) fim de igualar os direitos em to- 
alfandegas daquella provincia , traba- 
“4 lho de que já principiou a occupar-so, o 


cuja. importancia para: a commercio em -ge- 
e «m particular para o das nações com 
quem Portuga! se acha ligado por tractados, 
o governo de Sua Nagestade Britannica sa- 
lamente avaliar. Deus guarde a v. 
exc.à cretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha e do Ultramar, em 14 de Janeiro de 
1857. — Hlm,º e exin.º snr. Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocius Estrangeiros. 
-— Sá da Dundeira. » 


ARARAM RARA 


REPARLIÇÃO DO COMMERCIO. 

Para conhecimento: do commercio o mais | 
pessoas a quero possa interessar se faz publi- 
co o seguinte aviso da repartição hydrograph 
ca do ministerio imperial do marinha da Rus- 
sia : 

« Pelo presente aviso so faz saber que, | 
a fim de dar aus navios toda a possibilidade | 
«lo navegar Do grande canal do Newa, todas as 
vezes que os pilotos, pela auencia de navios 
ou pela violencia do vento e das vagas , se não 
poderem approximar des navios, a repartição 
hydrographica do ministerio da marinha orde- 
nou o seguinte: 

A partir do 1.º de Setembro prosimo, e | 
em quasto durar a navegação naquelle canal, | 
collucar-se-hão nos sitios mais visiveis : | 

4.º da vigia (vigiê) interior de Cronstadt; | 

2.º do farol Muctuante ntraz das babias 
(bouées) do gramle canal do Newa ; 

3.º» da vigia que demora junto da embo- 
cadura do grande Newa ; | 
postes de madeira, pintados de preto e com al-| 
garismos brancos, indicando a toda e qual- 
quer hora do dia a profundidade em pés da | 
agua na barra do Pelo diretor da re-| 
partição hydrographica , o vice-director, Félénoy. | 
== Aos 25 de Agosto de 1856.== E” copia con- 
forme. 4. de Larmann.» b 

Repartição do commercio, em 31 de Ja- 
neiro de 1858. == Albano 4. da Silveira Pinto. 


—— esa 


DESPACIIOS JUDICIAES. 


(Conelusão. — Continuado do n.º 33). 


MaxcuaLDe. — Bacharel Thiago de Souza | 
Albuquerque e Amaral — bacharel Antonio de 
Faria do Amaral Pimentel — bacharel Bernardo 
José da Cunha Moraes — bacharel Joaquim Re- 
bello da Serra Chuquere. | 

Manco pe Canavezes. — Bacharel Antonio | 
Fernandes Monteiro — bacharel Joaquim Maxi- 
mo da Cunha e Vasconcellos — bacharel Anto- 
nio Ramalho Pinheiro e Castro — bacharel Fran- 
cisco Pereira Ribeiro. 

Mercaço. — Lourenço José Ribeiro de Fi- 
gueiredo Lima Souza Castro — Antonio Manoel 
Gomes Roza — J José de Araujo e Cunha. 

Minanda. — José Manoel Vaz das Neves — 
Hermenigildo Carlos de Ordaz e Vasconcellos 
Francisco Ignacio Dias — Joaquim Alvares Falcão. 

MinanveLLa. — Bacharel Antonio de Araujo 
Alvares Pinto — bacharel Bernardino José da 
Costa Alvares — Francisco Manoel da Veiga Va- 
hia e Sequeira — Francisco Ignacio de Cid Mel- | 
lo e Castro. 

*Mosanovro. —Bacharel Nicolau Carolino Fer- 
reira — bacharel Francisco Casimiro de Moraes 
Carvalho Machado — bacharel José Bernardino | 
Teixeira de Abreu — bacharel Celestino Jacintho | 
Martins Móra e Vaz. 

Momesta DA Beira. — Bacharel Antonio de 
Almeida Galafura Carvalhaes — Julião Sarmento 
de Vasconcellos e Castro — José Antonio de 
Moraes Sarmento — D. Fernando Coutinho de 
Lencastre. 

Mosção. — Bacharel Melchior Luiz Ribei- 
ro — Bacharel José Antonio de Antas Guerrei- 
ro — bacharel José Maria Alves da Guerra — 
José Vicente Vieira. 

Moxconvo. — Francisco Diogo de Sá — Mi- 
guel Antonio Soares Sampaio — Manoel Doutel | 
de Figueiredo Sarmento — Lourenço Antonio Car- 
neiro. 

Moxr'aLEGRE. — João Antonio Rebello Gui- 
marães — bacharel Manoel Alves Martins de Mou- 
ra — Sebastiao José de Barros — João Antonio 
de Moraes Carneiro. 

Moxte-uór o veto. — Bacharel Francisco 
Maria de Brito Caldas — bacharel Luiz de Pau- 
la de Alarcão Velasques Sarmento — bacharel 
Jusé Sunões — bacharel Adelino Baardo Pinhei- 
ro Pimentel. 

Ociveina DE Azemeis. — Bacharel Antonio 
José de Souza Pinto Basto — bacharel Alexan- 
dre Celestino Soares d'Albergaria — Bacharel 
João Evangelista Alvares de Araujo — Antunio 
Bernardo da Costa Pinto Basto. 

Ovar. — Bacharel Domingos Manoel de Oli- 


| 


| deira Monteiro Sabagõa da Costa. 


| Maria Homem da Silveira Sampaio e Mello — 


— João de Castro Corte Real — Sebastião 
de Moraes Ferreira, 
- — Bacharel Paulo Guedes da Sil- 
1 José Feliciano Vaz Pinto da Vei- 
ga — bacharel Manoel Joaquim Rodrigues Fer- 
reira — bacharel José Peixoto da Silva Ozorio 
Sarmento. 

Pezo pa Reçoa. — Bacharel José Julio de 
Oliveira Pinto — bacharel José Botelho Teixei- 
ra — bacharel Antonio Montez Champlimaud — 
bacharel Domingos Abilio Pinto Barreiros. 

Pixnet. — Manoel Feliciano da Costa e Al- 
meida — José Augusto Mendes Pereira —- Julio 
Antonio de Azevedo — bacharel Salvador Anto- 
nio Sequeira e Seixas. 

Poxte Do Lixa. — Bacharel João Roberto 
de Araujo Queiroz — bacharel João Francisco 
de Mattos — bacharel Antonio de Abreu Lima 
Moraes e Magalhães — bacharel Balthazar Lo- 
pes Calheiros de Menezes, 

Porto — Bacharel José Maria da Silveira 
Torres — bacharel Jeronymo Forreira Pinto Basto 
— bacharel Domingos Pinto Faria — Bachare 
Alexandre Antonio Ribeiro Lemos, 

Povoa DE LANHOSO — José Joaquim Ferreira 
de Mello e Andrade — José Joaquim Teixeira 
Ramalho — José Maria de Araujo — Joaquito | 
Manoel da Silva. 

Rezexve — Bacharel Manoel Antonio Vieira 
— bacharel Frederico de Sequeira Coelho 
edo — José Pinto Leite — José Maria Ban- 


Xav 
de 


SazucaL — Luiz Jusé da Fonseca Faria — 
Alexandre Nunes Leal — Luiz da Cunha — Alexan- 
dre José Vieira, 

Sixries — Frederico da Silva Cordozo de 
Vasconcellos — Antonio Jorge de Gouvêa Uzorio 
Thadeu Luiz do Amaral — Alexandre Pereira do 
Barbedo. 

Soure — Becharel José Pereira de Amorim 
— bacharel Antéro de Aguiar Soares Ferrão — ba- 
charel Antonio Marques Pinto — Francisco Mon- | 
teiro de Salão. 

Tasoa —- Bacharel José Sebastião de Brito — | 
bacharel José Cardozo da Fonseca Azevedo — 
bacharel João da Costa Brandão e Albuquerque 
Castello Branco — José Baptista Vellozo. o 

Santo THYRSO — Bacharel João Baptista Tei- 
xeira de Sousa Camello — Visconde de Roriz — 
bacharel José Maria de Souza Rodrigues— Au- 
tonio José de Sousa Lobo. 

Toxvecta. — Bacharel Francisco Antonio | 


bacharel José Cardoso de Menezes — Doutor The- 
imáz Maria do Paiya Barreto. 

Votzerta Bacharel Gil Alcoforado de Azeve- 
do Pinto—bacharel José Maria Placido de Almei- 
da — bacharel Francisco Corrêa de Lacerda — 
bacharel Manoel Homem Freire de Almeida. 

Paço em 20 de Janeiro do 1857, == Elias 
da Cunha Pessoa. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


(Sessão em 7 de Fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SXA. JOSQUIN PHILIPPE DE SOURE. 


A' meia hura depois do meio-dia procedeu-so 
4 chamada e verificou-se estarem presentes 6] sars. 
deputados. 

Foi lida e approvada'a'acta, e acorresponden- 
cia tevo o competente destino, 


OKDEM, DO DIA 


- Entrou em discussão o parecer da segunda com- 
missão de poderes, ácerca das actas falsificadas do 
Lamego 

Posto á votação o parecer por partes, 
do approvado. 

Tendo entrado 0 snr. Ministro do Reino, pas- 
sou-se á 


SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA, 


Continuação da discussão da resposta ao dis- 
curso da corõa. 


O snr. cone DE Saxovies, continuando o seu 
discurso começado hontem, proseguiu nas suas con- 
siderações sobre o estado lastimoso do paiz vinha- 
teiro do Douro, e lembrou ao governo que seria con- 
veniente promover a creação de um banco que au- 
xilie a agricultura daqueile paiz; que altere a le- 
gislação actual, em quanto ao pagamento dos direi- 
tos do vinho que entrar no Porto, fazeudo com que 
sejam pagos, quando ahi derem entrada, e não quan- 
do sairem a barra; e muito principalmente quo 
inste com o governo inglez, para a reducção dos 
direitos dos nossos vinhos que forem imporiados em 
Inglaterra ; porque do conjuncto destas medidas é 
que pode vir algum beneficio ao Douro. 

Que como nem no discurso da-corda, nem na 
resposta se diz uma palavra sobre o estado infe- 
liz em que se acham os paizes rinhateiros, manda- 
va para a mesa um additamento a este respeito, q 
que era egualmente assignado por mais alguns snrs. 
deputados. 

Que em quanto á politica do ministerio, diria 
que tinha a examinal-a em quanto ao passado, em 


foi to- 


Marques Prisco Soares — bacharel Manoel Ignacio 
da Molta e Mattos — bacharel José de Pina Ca- 
ral e Loureiro. 

Trancozo. — Francisco Antonio do Amaral 

— José Jacinto Vieira Brito — bacharel Aurelio ! 
Alvares Crespo — bacharel José Cortez de Men- | 
donça | 
YaL Passos. — Bacharel José Marcello F 
reira de Castro — bacharel Chrysostomo Teixeira | 
Barrozo Guerra — Luiz Thomás Lopes — Antonio | 
Seralim Lage. | 
+ 


| 


VaLença—Bacharel Manoel Marinho Falcão 
de Castro e Menezes — Joaquim da Gama de Aze- 
vedo Araujo — Gaspar Leite Ribeiro e Silva — 
João de Azevedo Araujo e Gama. 

Viaxxa— Bacharel Antonio Augusto Alvares | 
Pereira — bacherel Pedro Jacome de Calheiros e | 
Menezes—bacharel Candido Martins" Brandão — 
bacharel Ermelindo Ernesto da Matta Pereira. 

ViLta no coxDE Antonio Luiz de Castro— | 
Belchior Carneiro Pereira Continbo de Vilhena | 
— antonio Gomes Ferreira—Manoel de Freitas 
Carneiro. 

VILLA NovA DE FAMALICÃO — Antonio da Costa 
Carvalho e Sá — llygmo Ferreira do Macedo — 
José Joaquim Ribeiro de Campos — Matheus 
Carneiro Ur Azaujo. n 

VILLA Nova BE Foz-côs — bacharel Antonio 


bacharel José Caetano Saraiva Caldeira==bacharel | 
Jusé Castilho Falcão de Mendonça—José Joaquim 
Ferreira. | 

vILLA pouca DE AGuiaR— Bacharel Paulo de 
Sousa Leite Pereira Canavarro—bacharel Eduardo | 
Augusto Pinto de Aguiar—bacharel Antonio Victor 
do Carvalho — João de Sousa Guedes. 

Vita nest--Racharel Antonio José Ferreira 
de Carvalho—bacharel Antonio Gerardo Monteiro 
—bacharel Francisco Maria Cabral Sampayo — 
bacharel Antonio Igancio Botelho Pimentel. 

ViLta vERDE — Bacharel Francisco Dias Lima 
— bacharel Francisco Calheiros de Magalhães 
Barreto — bacharel José de Vasconcellos Suuza 
Castro e Mello — bacharel Domingos José de 
Almeida. 

Visuaes. — Manoel Diogo da Silva Buiça— 
Gormano Belarmino Ferreira de Castro — Fran- 
cisco José da Yargo Luureiro Maldonado — José 
Joaquim Borges. . Ê 

Vizeu —Bacharel Bernardo Antonio da Silva 


; 


veira Aralla — José Maria de Vasconcellos Ser- 


Andrade—bacharel José Gaudencio Pessanho — 


Em quanto ao passado via em ** uma 
grande abnegação, acceitando o circuns- 
tancias dilliceis, sem recurs do ex- 
gotados pela adininistraç em virtu- 


de de medidas que levantaram contra o paiz, e pro- 
curando meios para satisfazer aos encargos das des- 
pezas, sem exhorbitarem do quo as leis lhes pres- 
crevem. 

Em quanto ao presente não encontra motivo pa- 
para se lhes fazer opposição, porque ainda não 
apresentou meiidas algmuas por onde se possam ava- 
liar as suas tendencias; e lem-se recusado a da 
explicações sobre as perguntos que se lhe ie 
gido, reservando-se para quando se tratar das pro- 
postas que ha-de apresentar 

Em quanto ao futuro, aguarda essas. proprostas, 
para ver se lhe póde dar o seu apoio; « desejan- 
do muito o desenvolvimento dos melhoramentos ma- 
teriaes, comtudo não queria que elles fossem feitos 
á custa de grandes sacrificios exigidos no momen - 


to; e entendia que todos esses mulhoramentos não 
devem ficar a cargo da g » actual. Espera pois 
pelas medidas que o governo apresentar, para fixar 


à sua opinião politica a respeito delle; «até lá não 
duvidaria dar-lhe o seu apoio. 

O snr. Mixistno DA Pazexa, apresentou, o drça- 
mento, e às leis de receita e despesa para Oseguin = 
te anno economico. 

Foram á cominissão de fazenda. 

O snr. Arroxso pE Casrao disse que tendo neei- 
tado a politica do governo Lransacio, entendia ainda 
hoje que eram de grande interesse para O paiz 
medidas financeiras que tinha apresentado porque 
sem ellas não póde haver m estradas, mem. ca- 
minhos de ferro ; sem os. quacs. é impossivel. que 
o paiz possa desenvolver Os seus recursos ; e. por 
isso se 0 governo actual não apresentar medidas que 
sdppram aquellas, não o polerá apoiar; porque só 


as 


| apoiará o governo que promover os melhoramentos 


moraes e materiaes deste puiz, sem se importar quaes 
sejam os homens que 9 componham. 

Passando à oceupar-se da resposta chamou a 
altenção do governo sobre o estado da mossa pos- 
sessão de Solor e Timor; e desejou saber o estado 
em que estavam as negociações com a Hollanda à 
respeito desta possessão; e discorrendo a. este' ros- 
peito, teve de interromper o discurso para o conti- 
nuar na sessão seguinte por ter dado a hora. 

O sur. puesimeNTE dando para ordem do dis do 
segunda feira a continuação da de hoje, levantou 
sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


me 


LISBOA 10 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 
Sobre a ordem «do dia — a discussão da 
resposta — só fallaram hontem os snrs. Aton- 
so de Castro, Augusto Xavier da Silva, é Fontes - 
de Mello, ficando esto ainda com o palavra 
para hoje. 


: O COMMERCIO DO PORTO. 


Osnr. Xavier da Silva manifestou/a sa- 
tisfação, que lhe causava o dizer-se no dis- 
curso da «eotõa que as negociações relativas 
ao padroado do Oriente estão a ponto de lter- 
miar; declarando que não votaria por elas, 
se por ventura não fossem plenamente reco- 
uhecidos os direitos e prerogativos da corda 
porlugueza, Neste sentido mandou para a mesa 
um aditamento ao projecto de resposta. | 
» - Passou depois a defender os emprestimos 
de 600 contos e de 1:500 contos, que o go- 
verno tinha contractado com o banco de Por- 
tugal, dizendo que estas operações tinham s 
do realisadas promplamente, que o banco li- 
nha. promovido aquelles emprestimos antes para 
fazer um” serviço ao paiz do que o sea nego- 
io, € que pena era que laes operações não 
“possam ser comparadas com o que haviam de 
custar qs empreslimos, que o sor. Fontes li- 
nba contractado no estrangeiro, porque não 
havia conhecimento do que se estabrlecia a 
esse respeito, em consequencia de se não le- 
rem publicado as condições, 

*  Seguiu-se-lhe o snr. Fontes, que declarou 
que, no que havia dito no seu discurso anto- 
rior, não quiz desconhecer, os serviços feitos 
ao governo pelo banco; mas que era claro 
que collocando se 0 governo nas cireumstancias 
de pagar sommas avultadas em dias determ) 
nados, podia dar-se o caso daquelle estabeleci- 
mento exigir, mesmo contra sua vontade , 
pagamento do que se lhe devesse, e ahi o 1 
nhamos a exercer pressão sobre o governo. 

Debaixo deste ponto de vista é que fez al- 
gumas observações ácerea do emprestimo do 
600 contos, devendo notar que o governô con 
“signando para esse emprestimo os rendimentos 
xencidos até 30 de Junho de 1855, distrain 
das despezas correntes rendimentos que a el- 
las pertencem, porque'as dividas em atrazo cons 
lituem receita corrente, 

Quanto ao emprestimo dos 1:500 contos 
disse o illustre orador, que não podia conside- 
rar-se unicamente como um serviço ao paiz da 
parte do banco; porque os bancos em cada 
operação fazem um serviço ao paiz mobilisan- 
do os capilaes e ao mesmo tempo um nego- 
cio para os interessados no estabolecimento. 

Para dar cabal resposta és phrases suspei- 
tozás com que se tem falado no emprestimo 
que tinha contractado em Pariz, o snr. Fontes 
pediu do modo mais positivo aos .snrs, minis- 
tros. que fizessem publicar essas condieções , 
que existem na secretaria respectiva, sendo as- 
sim tambem satisfeito o pedido que o snr. Ro- 
drigo da Fonseca fez na camara dos pares an- 
tes de findar a ses: passada. Desejo, ac- 
crescentou o orador, a publicação dessas con- 
dieções para em presença dellas ser julgado, 
e não por suspeitas calumnissas. 

Mostrou-se admirado de queo sur. minis- 
tro do reina não quizesse responder ás pergun- 
tas que lhe fez, porque não é indiferente sa- 
ber-se qual é a opimão do governo em quan- 
to á administração do contracto, e qual o seu 
pensamento sobre os caminhos de ferro do 
uorte e de leste. Se o governo conta com al- 
goma companhia para a feitura «elles o ainda 
ão tem formuladas as condicções, não deve 
ter duvida em dizer isto mesmo: e se conta 
fazehos com outços meios, esses dovem estar 
meditados , e tambem não deve haver duvida 
em revelal-os. 

Voliou á questão da continuação do con- 
tracto da fabrica da Marinha Grande, acensan- 
do o governo de ter resolvido um nogocio de 
“tanta impostância para o conmereio e industria 
sem «coneurso é antes «Je ser submettido ao par- 
lamento O orador adimiron-se que: bonvesse 
tamta pressa em resolver a respeito dum con 
tracto que acaba em 1858, e mão se cuidasse 
ainda do contracto do tabaco, sobre cuja ad- 
ministração é necessario resolver até maio do 
corretile anno. 

Tinha passado a impugnar a concessão do 
credito movel, no que respondia ao discarso do 
sor; Carlos Bento, quando dou a hora, e por 
isso: ficou com a palavra para: hoje, 

O sne. ministro da marinha apresentou 6 
propostas — uma fixando a força naval para o 
segointo anno economico — outra: para ser abo 
nada a despesa cextraordinaria que se fez com 
a expedicão 90º Ambriz — outraexemptando de 
direitos os generos alimentícios, que derem en- 
trado nas províncias de Cabo- Verde, 
tres são sobre cuisas do ultramar de menor im- 
portaneia: 

* Antes da ordem do dia nada mais honve de 
nolnvel senão a seganda  loityra dos projectos 
subne o codigo Norestal e Qnvial apresentados 
pelo snr. João Pedro de Santa Clara de Lemos, 
e que foram mandados para a mesa pelo snr. 
José Passus. 

Por causa do tempestuoso que esteve o dia 
de hontem não fez o vapor «D.Maria 2%» a 
experiencia. que annunsiamos. Tumbem ainda 
não a faz hojo. 

A desgraça publica vae encontrando cada 
vez mais protectures. No domingo reuniram- 
seos “subseriptores das casas de azylo de in- 
fancia desvalida, capprovou-se uma proposta 
para instituição dis mais dois asylos, um na 
freguezia do.S. Paulo eoutro na da; Ajuda. 

Chegou antes de hontem o snr. Fradesso 
da Silveira. - 

Hontem e antes de hontem foi 4 scena em 
S, Carlos o Barbeiro de Sevilha. A execução 
tem agradado. y 

O qcorrespondunte -commerciul da «Presse» 


As outras | 


de Pariz em Londres dps em data de 24 de 
Janeiro as seguintes rações : 

« Durante toda a semana a nossa bolsa 
estevo sem variações. A esperança de que O 
banco tomaria medidas ainda mais restrictivas 
tinha desanimado os" especuladores. Comtudo 
o mercado esteve assaz firme. As compras do 
publico em contado tornaram o capital á dis 
posição do banco mais abundante. A notícia 
de que o balanço do banco appresentaria me- 
lhor situação do que se esperava concorreu 
para firmar os cursos; mas o ter se dito bon- 
lem que as hostilidades reco neçaram em Can- 
tão em grande escala, dicidiu alguns especu- 
ladores, que tinham mantido a sua posição na 
alta, a liquidar e os consolidados alfrouxaram. 

« Os pedidos do dinheiro tem sido acti- 
vissimos , mas achava-se com facilidade, por- 
que não faltam .capilaes disponiveis, que o com- 
mercio chama a si, As suas necessidades são 
maiores que de ordinario não sómente por cau- 
sa do grande movimento, mas lambem por cau- 
sa dos preços elevadus de todas as materias pri- 
mas e da seda sobretudo. As importações desta 
mercadoria atlingiram a cifra de 1.500:000 li- 
bras (60:000.000 de francos) durante a sema- 
na, e esperava-se que uma parte das entradas 
Seria reexportada para França, e que o cam- 
bio sobre Pariz se resentiria disto ; mas pare- 
ce que as vecessidades dos nossos fabricantes 
exigem que fique agai quasi a totalidade da- 
quellas importações. 4 procura para o consu- 
mo interior tem absorvido inteiramente o de- 
posito de sedas e por um preço bastante ele- 
vado. E 

« A prata em barra para exportação está 
ainda na alta. As ultimas entradas foram pa- 
gas a 1 quarto d. por onça mais caro que as 
procedentes. Não é possivel calcular o Lermo 
desta exportação, porque a guerra com a Persia, 
as despezas serão supportadas, em partes 
1aes pelo governo central e pelo das Indias, 
irá sem duvida importantes remessas de nu- 
merario. Durante o anno de 1856 as nossas ex- 
portações de prata em barra e amoedada ex- 
de 290:000:000 francos as im- 
portações das Indias Occidentaes e da America, 
sendo expedidos de Marselha porto de 73:650:000 
francos; e ainda que as importaç de chá 
tenhanr diminoido, as da seda aúgmentaram 
consideravelmento, e sendo as compras feitas 
por um preço muito mais elevado que o or- 
dinario, o saldo em capital a pagar aos chins 
é muito mais importante que anteriormente. 

« Existe à convicção de que aura que a 
prata é comparativamente rara, esta escassez 
não é provocada pela especulação, mas pelas 
necessidades d'um comercio, que dá lucros 
proporcionaes , que todavia não serão realisa- 
dos promptamente, assim como pela necessida- 
de de fazer as primeiras despezas do commer- 
cio de materias primas em numerario. 

« As reuniões dos accionistas dos bancos 
anonymos [arlificam estas apreciações. O ban- 
co de Londres e de Westminster realisou um 
tucro de 2:119.000 francos liquidos durante o 
ultimo semestre, e o montante das suas con- 
correntes elevou-se em SF de Dezembro a 
287:500;000 francos contra 225:009,009 fran- 
cos na mesma época de 1855. 

« O mercado dos consolidados está hoje 
decididamente mois firme, considera-se a posi- 
ção do banco como mais favoravel, e as cam- 
pras pelo publico fizeram cm parte contrapeso 
ás vendas effcetuadas hontem pelos especula- 
dores na alla. 

« Já vos fallei dos obstaentos, que tornam 
o estabelecimento do banco nacional turco qua- | 
si davidoso. Bstes Dontos tomam mais consis- 
tencia e as acções do banco ollomano são por 
monseguinte negociadas com uma libra de per- 
da, » 


cederam cerca 


——————cememmee 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Rectificação. Nao é a barca Flor de 
S. Simão, mas sim a Darea Flor da Maia que 
so acha no lazaretto de S. Simdoem Vigo a fa- 
zer quarentena, 

— Irregularidades. Entre as muitas quei- 
xas que lemos de alguns assignantes, diz-nos 
o snr, Antonio José Gomes d'Abren, de Ponte 
do Lima, que ultimamente lhe tinham faltado 
5 numeros seguidos! ! | 

Repelimos ao snr. Gomes d'Abreu o que 
já por muitas vezes temos dito, que a expedi- 
» é por nós feita com toda a regularidade, 
sendo as tiras conferidas pela relação dus assi- 
guantes com o mmor cuidado, 

Lamentamos estas irregularidades, que não 
está em nosso puder evitar, e só nos compre pe- 
dir providencias contra ellas. A falta está nas 
adwnistrações dos correios. 

— Arribadas. No dia 9entraram no Tejo 
arribadas as seguintes embarcações ; 

— Lugre bespanhol Volador , 
para Ribadesg 

— Escuna portugueza Palmira, da Madei- 
ra para Corck. 

— Nuufragio lamentavel. A barca hol- 
landeza «Mereurios», capitão Smith, de 489, 
toneladas, que hia do Amoy para Singapura, 
nauiragou completamente na costa de Biniang, 
perecendo neste naufragio 100 passageiros chi- 
nezes e v piloto. O naufragio teve lugar no meia- 
do de Dezembro ultimo e a barca tinha a bor- 
do 250 passageiros chinezes, 


de Malaga | 


— Mais. Um despacho de Vienna annsa- 
cin a perda do prquete «Azias, do Lloyd) 
anstriaco , que deo dá costa nas paragens de 
Valona (Albania) na viagem do Triesto para 
Constantinopla. Salvaram-se os passagóiros e 
malas. 

— Passageiros. O vapor Luzitania sabido 
hontem para Lisboa ás 4 horas da tarde con- 
duzin 127 passageiros, entre elles os seguintes : 

Joaquin David Hirsch, Theodor Hop, 
Francisco Manoel Arez; Antonio Leal de 
cedo, Lourenço de Souza Cabral, Antonio Frau- 
eisco dos Santos, Eduardo Antonio d'Almeida , 
Francisco Guedes, D. Eulalia Ernestina Pinto 
Balsemão , José Marques da Cruz, e sua espo- 
sa, Luiz Custoílio Pereira, Folix Busygues, Joa- 
quim Dias, Manoel José de Souza Carvalho, 
Francisco Ignacio Xavier, Nicolau Antonio Pei- 
xoto, Ilipolyto Vion, Guilherme João Flowarth, 
Mr. Cavallar, José da ltacha Felgueiras, Ma- 
noel Alves d'Olivcira, Antonio Pereira da Silva 
Souza e Menezes, D. Maria Candida Sampaio 
Pereira, D. João Bancelles, Joaquim Martins 
dos Santos, João Pedro Luizello, Eugenio Be- 
non, G. R. Batalha, Antonio Marques. 

— Passageiros do Brazil. A bordo dy 
vapor «Avon» entrado no Tejo, Domingo á nou- 
te, vieram do Rio de Janeiro para Lisboa os 
seguintes passageiros: 

Manoel Nunes Soares, Joaquis: Nunes Soa- 
res, Rodolph Stengel, Pedro Marciano da Silva, 
Manoel Maximiano de Faria e 1 criado, Mrs. 
Alves, 3 filhos e 2 criados, Antonio de Forra- 
ter e sua senhora, Arthur Gentile, sua senho- 
ra e um filho, Manoel José da Cunha, Simão 
Gattai, Domingos de Sequeira Queiroz, Beruar- 
do José Dias. 

— Fallencia. Por sentença do tribunal 
de commercio desta cidade foi julgado em es- 
tudo de quebra a conizr do 7 do corrente, o 
commerciante desta praça o snr. Judo Baptista 
de Macedo, j 
Foi nomeado juiz commissario o jarado o 
Manoel Nunes dos Santos, e curadores fis- 
caes os snrs. Domingos Manoel Barbasa Brun- 
+ € Simão Duarte d'Oliveira 
— Memolição. Ba tempos que a parede 
do extincto convento de S. Domingos, [rontei- 
á rua do Ferreira Borges , ameaça -cabir e 


sn. 


ra á 
tem em iminente risco os moradores visinhos 
je as pessoas que poralli passam. Já ha mui- 
tó que tinhamos chamado a attenção da ex? 
Camara para o estado d'aquella parede, mas 
soubemos depois que elly nada, de per si só 
podia fazer e que era ao governo a quem com- 
petia ordenar a demolição, por serem aquellas 
| ruinas dé terreno propriedade da fazenda nacio- 
nal. Finalmente attenleu-se a esta necessida- 
de, o o governo acaba de determinar que a 
parede seja: demolida, em virtude da proposta 
que para isso lhe fez o snr. Placido Antônio 
da Gunha e Abreu, director das Obras Publi- 
cas deste districto. A despeza da demolição 
está orçada em GOSODO reis. 

O snr. Placido de Abreni acha-se em Lis- 
boa na camara electiva, mas-esperamos que o 
sar. director interino das Obras Publicas man- 
de quanto antes proceder & indicada demolição 
porque um dia de demora póde ser fatal. O 
estado da parede é cada vez mais ameaçador. 

— Dissolução. Por decreto de 28 Janei- 
ro é dissolvida a commissão gerenta do depo- 
sito de cereaes. no Porto, sendo approvadas as 
suas contas. O decreto diz que a comissão 
é uigna do maior louvor , pelo zelo e jntelli- 
gencia que mostrou no desempenho de lão im- 
portante e dificil incombencia 

— Arrematação. O snr. Eduardo Kopke, 
arrematin em Vianna, por 2:5208000 reis, q 
casco machina e apparelhos do naufragado va- 
por Queen u 

— Falecimento Fallecea em Lisboa o 
negociante Manoel Josó Mendes , sucio da fir- 
ma — Viuva Mendes & Sobrinho. 

+ — Necrologio. Falleceram ultimamente o 
principe sardo lierre Merteherskii; o bispo de 
anb, na Humgra; o conde Stroganoff, 1.º'ca- 
marista do imperador da Russia ; o conde Ven- 
cy de Haguacskeo, camarista do “imperador da 
Austria 2 o almirante inglez Milward, e o con- 
tra-alimirante da mesma nação James Sleven- | 
son. 

— O fim do mundo. Todos os astrono- 
mos annunciavam ha tempos a apparição de 
um cometa que devia aproximar-se à terra, de 
um modo assustador, Um astrologo allvimão an- 
nuncia agora, por elleito d'esse phenomeno, | 
um cataclismo espantoso para suceeder no an-| 
no corrente, e prediz o fim do mundo para 
13 de Junho. | 

O dito astrologo marea dia por diga mar- 
cha do astro ameaçador,e lici o mez, o din, 
e até quazi a hora dessa grande convnlsão da 
natureza, resultante, na sua opinião, dv cho-| 
que dus dous corpos! ! 

Pormenores sobre a execução de Ver- 
ger. No dia 30 ás 7 da manha dormia ainda 
Verger quando o padre Iúgon, capelão da 

prisão, entroa na sua céla só, mas seguido de 
perto pelo direcior, dous escrivães, o com- 
mandante da guarda, e o inspector das pri- 
sões do Sena. — Amigo , irmão. disse o padre 
Hugon ao rév, que desde domingo anterior 
recusara  obstinadamente vê-lo, chegou o mo 

mento fatal; nada tendes já a esperar da jus- | 
tiça e miscricordia dos homens. e só vos resta 
appelar para a justiça e misericordia do Deus ; 

venho supplicar-vos que vos Janceis nos seus 


pva-se o o director 


Isso não é possivel, exclamou Verger, é 
uma traição não me ter vendo:  Deixai-mo 
em paz; não quero não posso aenbar assim. 


Dando-lhe wu director conbecimento das ordens 
E a = 

que tinha — Snr.-, lhe disse Vei vós que 

taveis sido fio humano e ão comigo, 


concedei me una hora ou duas para escrever 
av imperador. Não é possivel me recuzeis'es- 
ta graça. O director respondeu que linha or- 
[usas terminantes. Snrs., disse então Verger, 
não me deixeis levar assim , deixei-me em pa 
se é preciso morrer, quero crorrer"como son, 
e uãy quero nem sacerdotes nem relíquias. 

Irmão, replicou com brandura o sacerdo- 
te, o que tenho nº mão e que vos trago é o 
Herucifico, a ta imagem de Jesus, que ha- 
veis feito profissão de adorar sempre: em no: 
me de Jesus-Christo venho fallar-vos , escuta 
me. — Sid eu amo e adoro a Jesus-Christo; 
porem não é possivel morrer assim. Snrs. vós 
que sois pessoas consideradas, vós que! “co- 
nheceis o imperador, pedi alcançai me perimissão 
de escrever lhe: é cousa de duas horas... ex- 
pedir-se-the-ha um correio. 

Vendo que todos guardavam silencio, co - 
imeçon a enfurecer-se. 

Não hirei ao patibulo , gritou, não me ti- 
rarão da cama senão em. pedaços: — arrastar- 
me-hão ao cadafalso, mas por men pé não 
vou; não quero bir, não, não hirei tl... 

E falando assim dirigia vistas desvairadas, 
as suas feições decompozeram-se, linha a voz 
profundamente alterada, a respiração dilheil, e 
a bôca tão secca que mal polia falar. 

Então deu-se ordem a um sargento para 
quo fizesse levantar o réo. A bora aproxima- 
intimou a Verger ordem 
para se levantar. — Não e mil vezes não; gri- 
tou o réo envolvendo-se nas ronpas da cama 
que agarrava com mãos contrabidas. O sar- 
gento lançou-se sobre elle para o segurar em 
quanto os servos da prisão lhe vestiram umas 
sas. No entanto Verger soltava ferozes ar- 
rancos, em que apenas se poiam ouvir estas 
palavras: Soceorro |... assassinos!... Foi im- 
possivel vestir-lhe mais cousa alguma, e 4 
homens o conduziram até ao local destinado 
para os ultimos preparativos. No lrajecto é 
costume ao passarem frente do- oratorio , en- 
trar alli o réo , deixando o orar alguns ins- 
tantes; porenr com Verger. não foi possivel, 
Chegando ao sitio em quo o esperavam, os 
ajudantes dv carrasco cortaram-lhe o cabello , 
e o colarinho da camiza. srger sentindo o 
frio da tesoura estremeçeu : o seu rosto que 
estava incendiado pela cholera, cobriu-se-de 
uma palilez mortal: o seu furor desappareceu 
do repente, e disse que não resisbria mais. O 
saceriloto aproveitou a oecasião para recomeçar 
as exhortações ; Verger 0 escutou, com signaes 
assentimento, mostrando tranquilas as fei- 
ções, Senhores, «disse elle, lamento a scena 
violenta que vos fiz preseneear; isto é a natu- 
reza que veago contra um fin prematuro, 

Desde este momento, acrescenton, a d- 
tendo á minha alma, só me veeapo della, e 
a ponho nas iãos do nosso digau capellão. 
Escului-me vós todos a quem ofendi: eu não 
me retracto de quanto disse, e declaro em to- 
da a plenitudo da minha rasão que quero mor- 
rer como christão, como catholico, como sa- 
cerdote... quanto me seja possível. Pegosper- 
dão a Deus e aos homens do odivso crima que 
commetti, e offureço livra esincermnonte a mi 
nha vida em expiação de tolo o mal que fiz, 
Depois de dito isto, mostram desejos “de so 
achar a sós com o capellão no angulo da sal- 
la, e ajoelhando ouviu com o maior” recolhi- 
mento as orações dos moribundos a que res- 
pondia em latim; no trajecto, Vali até no lo- 
cal dg execução (cousa de 50 passos) não ees- 
soa de repetir: «Cordeiro de Deus que remiste 
os peccados do mundo tem piedade de mim! | 
Ao ver o patíbulo gritou muitas vezes em voz 
alta : «Viva Jesus-Christo | é disse, para o capel- 
lã: «meu amigo, meu unico amigo, não me 
abaudoneis -neste ultimo momento, só vós po- 
deis amparar-me até ao (im, » k 

Em .seguida pediu, ajoelhando, um mo- 
mento para orar. Sur. Capellão, meu ir- 
mão, exclamou , encarrego-vos de pedir em 
meu nome, o perdão a todas 05 meus supe- 
riores a quem oMendi.  Dizei-lhes que lhe peço 
perdão, e que lhes perdono. Agora ofereço a 
minha vida om expiação dos meus pecados; e 
dito isto; beijando muitas vezes q eruc fixo, 
abraçando pela ultima vez o capellão sê entre- 
gou nas iãos do algoz. 

Esta versão é a da «Gazeta dus Tribunaes. 
À quo demos já, era do «Droit. 


— eeiioem 


CORRESPONDENCIA. 


Sur redactor do Commercio. 

Amanhã: tem a Assemblea Geral da Asse 
eiação Commercial de proceder 4 eleição da sua 
meza da Direcção, e consta-me que a minha 
humilde pessoa é proposta 4 reeleição do cargo 
de presidente, com o que me julgo 0 mais pos- 
sivel lisongeado e honrado. Devo p' 
decer nos meus dignos patrícios est 
nhor da suo estima e “consideração, (somente 
merocida, pelo vivo desnjo que sempre sm 
animado, e anima do ser util 4 classe 
me,honro de pertencer, e do a 
meu comportamento, mas ao mesma 
levar á consideração 


braços. 


desdy q 


“ cnrvosta aninha, 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


ão, tenta sempre aceupallo am logar na sua 
Pircecraa ae a PERDOA Ps sido 
seu presiei 4 «que portanto me parece 
«quo auereço quo lam a de tão pe- 
zaido mas honrozissimo ieargo+ A “A 
i me dispences inn 

a braço nho dia Presidente da Associação», 
“ommercinl + honrasado com seus volns qu-| 
wem, ique melhor quis eu passa alasempenhar-se 
ale Jão: pondesuso encargos; e seja-me permi ido 
fazer uma. ponderação: a cidade do Porto, cuja | 


maxima, população. pertenco “á + classe com-| 


mercial, fez a mais inqualificavel injustiça, dei- | 


gesto ho Mocer. beu represeutente na camara | 
dos senhores deputadios , 


ao nosso consocio O | 


illm.º sn, SFraneiscondo Qliseira Chamiço, que | 


tão dignamente exerceu o lugar de deputado, 
pe Pp] ao O que tão relevantos ser- 


viços nos prestou naquela qualidade. E” pois 
a uma pr roieinforiia de nos | 
varmos desta niluaçõe provarnos nossa gra 
dão o consideração fazendo “recahir nossos vo- 
tos unanimes para a presidencia da Associação 
Commercial em, lão TR e digno cava- 
nei MSIE sado OLA tr Gde 
Rogo lhe senhor redactor de fazer pabli- 
le sincera declaração em sua 
quo muito agradecido so 


folha de hujo pelo: 
confessará quem é o 
De Y. 
Amigo ele. 
“1» Barão de Massarellos. 
2 de Fevereiro de 1857. 


Snr. redactor. 
correspondencia do snr. 
José Ribeiro, d'Azevedo publicada no seu acre- 
ditado jornal do 7 do corrente, rogo o favor 
de transcrever do meu jornal «O Mercurio» | 
o artigo se; inte, pelo que so confessará obri- 
gado ue é 56) ] 

bl E ul — AÍML II De V. 
a? João Amtonio de Freitas Junior, 


“Em reposto 4 


-. Não é da melhor vontade que pego da pena 
para responder 4 corrrespondencia e sur. Josó 
Ribeiro q'Aze aixeiro que foi das sur º* 
D. o APR Vá Irmãs, publi- 
cada no jornal mm Zomimeércio. do Porto» de 
sabbado 7 do & ; pois que nem a cor- 
reSpoudeneis, gem o seu author mereciam res- 
posta. Todavia entendi que' não devia deixar 
passar desapercebido o modo como taza de 
descaramento o men simples annuncio ; .assim 
como algum jass palavrinhas 'que me di- 
rije, e que O meu carectere po 
eia om aeixar de" repelir, 
tror do publico que “o tal snr. que 
tracla é tr jovem muiito esperançoso 
sabe fazer versos. : : 
etica commerci, e se applicar po 
ter primado CP ) Po em Ed 
longe disso , aliás não» encetaria a carreira com- 
mo ii b PI is onde devia acabar, 
ióto dada 'o cnzo de llá poder chegar... 
“Este joven, muitornovel na estrada do com- 
márcio (“vai 'estabelecer-so, torno a repelir, e 
principis a sua “earreira por desencaminhar os 
p ntes «los commerciantes, fazendo lhes of 
ferias de tempo por aenbado, estando estes tão 
habilitados para isso, que nem sequer sabem 
dar um tróco gde einhecina, ginda” mestno que a 

mtia seja diminuta; e ninguem se deverá 
po 


1.8 itrho esliver quasi nas mes- 

nas cirtumsfancias, prois que a practica do ne 
gótio , como já disse, é Dem poucas 

— Co rei; Para que seria que o snr. 

Asevedo, tão conhecidio na praça, se apresen- 
a E 


panhado do rapaz que me desencaminhou ?... 

Avrefnioe sé sem sMbédo qhe pertendia, 

e entendeu que poderia obter fodas as en 

commendas 'rauça, imbginanilo que o agen- 

te estrangeiro mandaria pr, as fazendas a lorto 
ea direito... ' 

ser entes estrangeiros não 

são es aa E pouco ro que 

a snr: Azevedo se persuade: serem, cemprega- 

«dus publicos cam obrigação de servicom tanto 


o 08,0, rico , como o conhecido e desco- 
n! o, ntes mandam, vir as fazendas, 
mm "as; O porisso teem tudo o cuida- 


do em saber para quem as requisitam. E man- 
dadas vir 95 fazendas, € confindas a certys in- 
dividuos, que tem succedido depois aus agen- 
tes estrangeiros? Receberem uma cartinha de 
convite para que tal dias o lantas horas quei- 


Um conselho, menino, não bazofeie tanto, 
se quer seguir a lenda commercial: os seus 
cabedaes nãn assombram ninguem, e os seus 
creditos tambem não são d'espantar... nem o 
sen name é conhecido, tanto que para o mos- 
trar em poblico, lhe dei a posição de caixciro 
das snr.ºº D. Anna da Assumpção Silva & Ir- 
mês. 

Por ultimo fique sabendo que en não disse 
a pessoa alguma que vmc. não pagava ou deixa- 
ra de pagar o que comprasse: o que disse e 
digo é — que vine. me desencaminhou um rapaz, 
e que com elle foi a casa d'um agente men 
dar-lhe uma ordem para fazendas do estrangei- 
ro, e que este agente, pelo modo equivoco com 
que vme. se lhe apresentou, e na companhia do | 
rapaz que me desencaminhou, se persuadia 
que vme. ia de meu mando ; isto foi uma verda- 
de — e as verdades não se desmentem como v. 
o quiz fazer na sua correspondencia. 

Estimarei que o snr. Azevedo não seja on- 
tra vez accommettido dos seus repentes poeticos, 
para me não ver obrigado a responder-lhe , e 
a descer assim da minha dignidade. F.J. 


—— meme 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

« PARIZ 5 de Fevereiro. — Em Constanti- 
uoplasabia-se a 2 a tomada de Bushire 

TEDERAN 4, — À Persia não desanima e 
parece que a Russia lhe enviou subsídios im- 
portantes. » 

A abertura do parlamento inglez leve lu- 
gar no dia 3 por comissão. Os principaus 
trechos do discurso pronunciado em nome. da 
rainha são os seguintes : 

« Milords e senhores — Reechemos ordem 
de vos assegurar que S. Magestade tem grande 
satisfação recorrendo novamente aos conselhos 
e assistencia do parlamento. + 

a S. Magestade ordenou vos annuneiasse- 
mos que as dificuldades que existiam sobre 
algumas das condieções do tratado de Pariz e 
que linliam retarilado a execução completa das 
qões do mesmo tractado, foram remo- 
vidas d'um modo salisfattorio , sendo mantido 
completamente o espirito do. tractado. 

O movimento de insurreição que teve lo- 
gar em Setembro ultimo no Canton suisso de 
Neufebatel para restabelecer” alli a authoridade 
do rei da Prussia como princepe de Noufeha- 
tel, deu. causa a sérias desintellizencias entre S. 
M, prussiana o a Confederação Suissa, que por 
momentos ameaçaram perturbara paz geral da 
Europa. 

«'S. M. ordena-nos vos informemos que 
dacenrdo com seu augusto alliado o impera- 
dor dus francezes, se esforça à conduzir para 
uma solução amigavel as questões em litigio, 


so e salisfatorio será concluido. 

« Em consequencia de certos dissentimen- 
tos que tiveram logar durante as conferencias 
de Paris, e que estão mencionados nos proto- 
colos que tendes à vista, 'S eo imperador 
dos francezes fizeram con nicações ao go- 
vorno do rei das Duas Seeci para o persua- 
dir a adoptar uma marcha politica mais propria 
a afastar os perigos que poderiam «perturbar 
esta paz tão recentemente reslituida á Europa » 


O rei Luiz da Baviera chegon no dia 31 
de Janeiro à Verona e devia partir no dia se- 
guinte para Milão. 

O cardsal Viale-Prela estava doente do pei- 
to em Bolunha. 


O governo turco prepara um firman con- 
tran venda de escravos negros: que não será 
comiudo executado por em quanto em Mecca , 
Medina, e outros logares d'Arabia, onde se 


pode 


Segundo as noticias de Vienna a conferen- 
cia para regular a questão de Neufchatel reu- 
nir-se-ha em meados do corrente em Pariz, e 
só lerá a formar a acta dos arranjos concluídos 
d'antemão entre o enviado da Suissa é o em- 
baixador da Prussia, sob us auspícios do ism- 
perador Napoleio. 

As muticias de S. Petersburgo econfienam 
que as pautas das alfandegas vão ser modifica- 
das no sento da maior liberdade commer- 
cial. 

As ultimas nalícias do Mexico annunciam 


ram comparecer para um lanche... sem la- 
Iheres, 


08H! Azevedo, ma sua correspondencia , 
diz muita cuiza ju enolhe estranho : invoca | 
cavalheirissmo , fala em muito dinheiro, ele, 
etc. ! Mi feliz 6 o snr. Azevedo! | 
Imaginom esta bem-aventurada crentura, 

ue com eso em e cmata tuda ! 

4 Pois d pi a tal quantia ape- 
nas chegará para Os seus gastos Wum anno, e 
não had famar muitos charulus, nem oceupar- 
se a fazer versos entende 


- Melhor o sne. Azevedo tivesse encarado o 
meu annuncio como devia ; elle em nada 0 of- 
Fendi : marrava simplesmente um 


'OCAv; 
oi "dado, O sur. Azevedo ha- 
ue eu lhe diga que andou como 
eriança o á imprensa obri- 
lhe aquillo quo lhe não quiz 
na E fiz. 


cduzidas a anaior parte das 


que a revolução de S. Luiz de Potozi fui com- 
pletamente reprimida. 

Uma participação de Vienna de 2 diz que 
o cmltão approvara o projecto de Banco Wil- 
kins. 

A «espanha» diz que penetrado o duque 
de Valencia da triste condição a que estão re- 
asses dependentes 
do tesouro, por elívito da carestia das sub- 
sistencias, propozha lenpos, como justa com- 
pensação a supressão du «lesconto. 

Diz o mesmo jornal que é de presumir 
que lodus os outros ministros sejam da mesma 
opinião resolvendo favoravelmente. 

Nas eleições municipaes de Madrid os con- 
servadores venceram a eleição das mezas em 5 
districtos , o nos outros 5 foram eleitos meta- 
de moderados e metade progressistas. Na cloi- 


U | Cinco francos 
e S. M. confia e conta que um arranjo honro- | s 


BRASIL. 


Recesexos ao meio dia os jornaes do 
Brazil, vindos pelo «Avon», por isso ape- 
nas livemos tempo de percorrer o «Movi- 
mento do porto» do Rio de Janeiro. 

Além das embarcações all entradas 


20 de Dezembro a galera «Amizade» pro- 
cedente do Porto; sabiram em 26 para 
Pernambuco a barca «S. Manoel 2.º» e 
em 31 para o Porto com escalla por Lis- 
boa a galera «Bella Portuense». 

Amanhã publicaremos os respectivos 
extractos. 


—— — mm 


PARTE COMMERCIAL. 


” 
PRAÇA DE LISBOA, EM 7 DE FEVENEINO. 


CANBIOS. 


Londres a 90 dd 53453! 

» a 60 dd 57% 
Pariz a 100 dd 539 
Marselha a 3 m. «d 539 
Genovaa 3 md, 535 
Hamburgo 3 m.d. 46%/4a 47 
Amsterdam 3 m.d. 41*/ nominal. 
Made a 8 dy 950 nominal. 
Porto a 8d v'/ porc. 


Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto.. 
Inscripções de-3 p. cento 
Coupons. 


. 5168 a 518$ 


A5 ta 45 Ya 
AA tjga 44 


Divida diferida 24%4a 25 
Papel moeda. . 20 aBlth 
Notas do banco de Lisboa 20 5 


Algumas transacções se fizeram nos 3 por 
cento de assentamento, por tanto o preço co- 
tado sustenta. 

As acções do banco de Portugal subiram , 
e algumas pequenas transacções se realisaram 

Os coupons e divida diferida continuam em 
apathia. 

Em metaes estrangeiros algum giro houve. 


METAES. 
Vend. 
Pecas de 8$900 (a ouro) 85030 
Onças hespanholas.. 158500 
» mexicanas LáSiGo 
Soberanos 48475 


Ouro cer a sous 
Patacas hespanholas 
»  brazileiras, 


»- mexicagas 


38530 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
€. 


dis 


Designações. 
Banco de Portugal.. .. .. .. 


« C. do Porto 
€. Fidelidade .. .. 


0 5188900 


» » Garantia, .... 1603000 
» » Equidade. 508000 
Lezirias ... FE RR, 4013000 
Fiação e Tec. Lisbon... 1248000 
Finç. e Tec. de T. Novas. T3S000  T55000 
Illôminação a Gaz..”. 528000 538000 
, Portuen, 518000. 535000 
» Bencfic 38000 — 
Carroagens Omnibus. .... «905000 9OSADO 
» Lisbonense ... .. 95500 103000 
Yapóris do Tejo .. 198000. 205000 
Pescarias Lisbonense .. 98500 108000 
Canaes de Azambuja .. 50$000 523000 


Caminhos de Ferro de Leste . 
(Jornal do Commercio ) 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proceden- 
tes de diversos portos do reino. 


A GLASGOW, — Em 30 de Janeiro, Tcodore, 
e. Oakley; White Mouse, c. úardner ; am- 
bos de Lisboa. 

A LIBAU. — Em 18 de Dezembro, Carl & Ju- 
lie, e. Schefler, de Lisboa. 


Navios sahidos de partos estrangeiros com destino 
para diversos portos do reino. 


DE CARDIFF. — Em 28 de Janeiro, Emily, c. 
Nicholas, para Lisboa. — Em 29, Franciske, 
c. Lindebuom; Maria, c. Barclay ; ambos 

para o Parto. 

DE DUBLIN. — Em 30 de Janeiro, Oporto, c. 
M. Keon; James, c. Edwards; ambos para 
o Porto, 

DE CORK. — Em 29 de Janeiro, James Ha- 
ekett, e. Gough, para Lisboa. 


ção os conservadores levavam maioria. 
——— 


. 


DE QUENSTOWA. — Em 28 de Janeiro , Ar- 
thur, c. Symmers, para Lisbua. 


2389 0 2415 | PORTINÃO. — H. Eugenia, vinho, ete. 


8000 2415000 | 
09 3123000 | 


» União Commercial. .. .. 738000 795000 | 
»S. Seg. do Porto .. .. .. 1508000 1603000 | 


DE CHARLESTOWN. -— Em 29 de Janeiro, Ca- 
thrina, e. Peters, para: Lisboa, 

DE HARTLEPOOL Em 30 de Janeiro, Sidney 
Hall, c. Mitchell, para Lisboa.) 

DE NEW-CASTLE. — Em 30 de Janeiro, Mead, 
e. Clinton, para o Porto. 

— O brigoe portuguez Leopoldina, em 
consequencia do abalroamento que teve com o 


Ee 'brigue Superior, de Golhemburg, so canal, 
de que hontem demos notícia, entrou em | is tad a i 


abriu agua, mas pode arribar a Rpmsgate, on- 
de entrou no dia 29 de Janeiro, cahi vai ser 
reparada a avaria que soffreu, 4 
—. O navio Pieler Bentum. e. Schaap, que 
havia sahido de Antuerpia para Lisboa, com 
um carregamento de trigo, encalhou na manhã 
de 26 de janeiro, em Dymchurch, porem de- 
pois de algamas horas, pude safar-se e conti- 
nuou a viagem para o seo destino. 
(Ext do Shipping Gazette de 30 e 31 de 
janeiro.) 
——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 8 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


NANTES. — Vap. fe. Ville de Lisbonne. 

LIVERPOOL. — Pat. Fernandes , farinha , mi- 
lho, ete. 

HANDBURGO. — Pat. dinamarq. Maria, trigo. 

SETUBAL. — H, S. Thiago, arroz. 

MAR DA ROCA, (arnibada). — R. Conceição de 
Maria. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. —lIl. Flor de Guadia- 
na, fructa, etc. 

VIANNA. — MH. Nereo, milho. 

IDEM. — H. Galarim, milho. 


VIANNA. — H. Senhora da Boa Fortuna, ma- 
deira. 

SETUBAL. — Pat. Conceição de Maria , carvão 
e arroz, 

VIANNA. — Pat. Amizade, milho, etc. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Crescent, bacalhau. 

SEVILHA. — Galeot. hanov  Allence, lastro. 

GENOVA. — Polac. sard. N. Senhora del Carmo, 
trigo e fava. 

PORTIMÃO. — Palhab. Lusitano , vinho, etc. 

IDEM. — H. Lealdade ; sal 

ALMERIA. — H, Divina Providencia, esparto 
clunubo e agoardente. 

; SAHIDAS, 
CADIZ. — Yap. fr. Algerie, varios generos. 
| NEW-PORT. — Pat. ing. Sister, lastro. 


— eme 


PORTO 11 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIPAS. 

LISBOA. — Vap. Luzitania, c. Burnay, passa- 
geiros e encummendas. » 
IDEM 12. 

A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Fica fora da barra o vapor inglez Vesta, 
5 brignes, 1 galeota, 1 cholupa ingleza. 
Vento S. E. (brando) e 0 mar bom. 


ANNUNCHOS, 


A rua das Congostas n.º 153, ha para 
vender marroquins de côres para lor- 
ró de carrongens e cadeiras; e garrafas 
de quartilho e meio, por preços commo- 


dos. [205] 
abaixo assignado, vendo um commu- 
) nicado da meza da Confraria do San- 
Lissimo: Sacramento da freguezia de S. Ni- 
colau, nos jornaes desta cidade de 9 e 10 
do corrente, em que se diz ler aquella 
meza deliberado o encerramento da es- 
chola d'instrucção primaria da dita fregue- 
zia, cuja direcção estava ao cargo do mes- 
mo, como mordomo e director da men- 
cionada eschola, declara que : tal não fora 
o seu pensar; antes “altendendo “so mal 
que tal medida causava á classe desvalida, 
que alli achava o mejo muis commodo 
possivel para a instrucção civil, politica e 
religiosa de seus filhos, era o seu voto que, 
ella continuasse ainda à custa da meza, 
para o que está prompto a prestar O seu 
contingente. E para que mostre o seu 
modo de proceder neste negocio a quem 
tal medida pode prejudicar, isto faz pu- 
blico. 
Porto 11 de Fevereiro de 1857. 
Antonio José d'Oliveira Guimarães. 
: [206] 
JONIO MARTINS DOS SANTOS, m 
dou a sua residencia da rua de Bel- 
lo-monte para a de Santa Catharina n.ºs 
380 e 381. (207) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Curador fiscal provisorio da massa fals 
lida de Joaquim Ignacio Xavier; par-. 


ticipa a todos os credores do mesmo fal-| 
lido que o snr, Juiz commissario, assignou | 


o dia 27 do corrente pelas 10 horas da 
manhã, parase reunirem no Tribunal do 
Commercio afim de se continuar na viri- 
ficação dos creditos e mais deligencias le- 
gaes. [204] 


SUGEITO que deixou no domingo ulti- 
mo no “Restaurante do Theatro-Circo 
uma bengala, dirija-se ao proprietario do 
mesmo Restaurante. [209] 


S abaixo assignados, directores do Thea- 
tro de Santo Antonio, declaram, que 
é inteiramente falso e distituido de fun- 
damento o boalo que aleivosamente se 
tem feito espalhar de que o Theatro tem 
abatido nestes ultimos tempos, isto é eviden- 
temente provado pela Vistoria que, há pou- 
cos dias acaba de ser feita na: prezença da 
Authoridade competente, achando-se ores= 
pectivo processo na Administração do 2.º 
bairro. 
Porto 11 'de Fevereiro de 1857. 
Francisco Antomo Correa. 
Agostinho Moreira dos Santos. 
ESET! [208] 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por apresentação 
do comerciante desta praça 
João Baptista de Macedo. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
erivães do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia nesta Antiga, Muito Nobre, 
Sempre Leal o Invicta Cidade do Porto, e seu 
districto, por Sua Megestade Fidelissima que 
Deos Guarde etc. Faço saber que no proces- 
so da fallencia por apresentação do commer- 
ciante desta praça João Baptista de Macedo, 
proferiu o tribunal a seguinto 

SENTENÇA. 

0 Tribunal Commercial de Primeira Instancia: 

— visto e relatorio folhas 3 e lista dos cre- 
dores folhas 7 com que na data- de hoje se 
apresentou o commercianto desta praça João 
Baptista de Macedo, expondo a cessação de seus 
pagamentos e os motivos que deram causa a 
esto acontecimento; e altendendo á legislação 
do Codigo Commercial nos artigos 1:12] e se- 
guintes — declara o julga em estado de quebra 
ao dito commerciante João Baptista do Macedo, 
tizando a data da fallencia do dia sete do pre- 
sente mez de Fevereiro, e ordena que se pro- 
ceda aos termos das diligencias provisorias, in- 
clusivamente á confecção do balanço, á impo- 
sição dos sellos, á rubrifá e encerramento dos 
livros do fallido, e á louvação de bens, seguin- 
do-se a convocação dos credores, e que para 
serem desempenhados pelo juizo ou juizos de 
paz correspondentes os aclos que a lei lhes 
delega, seja remettida: por copia esta sentença 
aos dilos juízos; assim como que a mesma 
sentença haja de ser publicada pela forma que 
prescreve o artigo 1161 do citado codigo para 
os effeitos correspondentes. 

Fica sendo juiz commissario da quebra o 
jurado comivercial Manoel Nunes dos Santos, 
e curadores fiscaes Domingos Manoel Barbosa 
Brandão e Simão Duarte de Oliveira, que são 
-nomeados afim de fazer expedir as diligencias 
provisorias depois de prestarem o competente ju- 
ramento, para O que serão intimados sem demo- 
ra. Porto, em assentada de 9 de Fevereiro de 

. 1857. Joaquim José Alvares do Faria, juiz pre- 
sidente. (Seguem as assignaturas dos jurados.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao menciona- 
do processo me reporto. Cartorio do Tribunal 


do Commercio da primeira instancia do Porto 
onze de Fevereiro de mil oitocentos cincoen- 
ta e sete, E eu Antonio Joaquim Xavier Pa- 
checo a subscrevi e assigno. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
203] 
A rua do Almada n.º 171 
WK3- da-se dinheiro sobre pe- 
nhores de ouro, prata: é 
joias, assim como sobre tudo mais que se- 
ja garantia segura, excepto roupas e mo- 
veis. [199] 
QUEM faltar um câosinho, 
EL branco e amarello., falle no 
escriptorio deste jornal. [191] 
S gua altiga-se até ao S. Mi- 
Em guel uma casa de 2 andares 
com quintal e muito boa agoa 
de bica; e tambem se vende os trastes, 
rua Bella da Princesa n.º 222. (187) 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. E ZOO) 


À rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58. tem para ven= 
der aduella de barrile pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
Jatas. [167] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 288. 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545] 


Na rua Nova dos Inglezes 

n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 
[97] 

Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 


capas, polainas e panno im-, 


permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas- de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


FATO FEITO. 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. - [1450] 


LLUGAM-SE em Villa Nova dz 

Gaya, 2 armazens de mais de 
300 e de 100 pipas, na rua do 
Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 
mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de Stº Calharina n.º 415. 


[116] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
Hibberts London Porter. « 33360 
incluindo a garrafa. ' Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


UILHERME WILBY, rua das Congostas n.º 

18, offerece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maquina de patenta para 
fuzer manteiga, a melhor invenção e nm bom 
sortimento de alcatifas para sallas e“ de riscos 
proprios para escadas e corredores, muito 
baratas de bom gosto. Os proprietarios do 
vinhos que quizerem vender podem - dirigir- 


se ao snr. Wilby, quo fará tudo ao sen alcan-, 


ce para os bem servir; cos snrs que Liverem letras 
do Brazil para negociar nesta proça acharão prom- 
pta attenção e um cambio regular para os que 
se servirem de sua agencia. [103] 


Cerveja de Baviera. 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 12 
[84] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
H3. 
Vinha Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. . 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 


ta; barricas de 3 duzias. (1:477] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
“tada loja de mercearia sita no Lar- 
go da Torre da Marca n.º 18 a 20, tra- 
ta-se do seu ajuste na mesma, [145] 


“GIPENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 Lem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
; [1:625] 


Vinhos velhos superiores. 
0ÃO Eduardo dos Santos & C.º, em 


periores engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafas; estópa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 
latão para forro de navios. [83] 


O dia 19 do corrente mez, pelas 10 

horas da manhã, na Salla do Despa- 
cho da Mesa da Santa Casa da Misericor- 
dia desta cidade, se hão-de arrematar duas 
moradas de casas, silas na rua das Tay- 
pas n.º 37, 38, 39 e 40, pertencentes á 
herança de D. Maria Egypciaca de Miran- 
da, com assistencia das herdeiras de D. 
Margarida Florencia de Miranda, a quem 
pertence metade das ditas propriedades. 

Outro-sim tambem se hade arrematar 
uma morada de casas silas no rua da Fer- 
raria de Baixo n.º 12 e 13. 

Na Secretaria da mesma Santa: Casa 
se podem vêr os lilulos pertencentes ás 
mesmas propriedades. [161] 


EBASTIÃO da Silva 
eves, tem esta- 
belecido carreiras dia- 
rias de diligencias entre o Porto e Vian- 
na, excepto aos sabbados. As pessoas que 
pretenderem seguir para Vianna devem to- 
mar bilhete no escriptorio da Componhia 
Viação, com quem o annunciante está de 
inteligencia, e em Vianna na rua da Pi- 
cota n.º 15, 

Não se admilte mais do que até 12 
parrateis de bagagem ; sendo de maior vulto 
pôde ser condusida em cavalgaduras ás 
lerças e sabbados, para o que devem ser 
dirigidas à hospedaria dos — Bons Ami- 
gos — na Praça de Carlos Alberto, onde 
tambem se alugam cavalgaduras. [195] 


OCKBURN SMITHES & €.” mudaram o 
escriplorio para os seus armazens no 
Choupello em Villa Nova de Gaya. [193] 


Novo Collegio para Meninas. 


RUSSELL, proprieta- 

« Tio e Director dó Col- 
legio da rua de S. Fran- 
cisco, abriu no seu esta- 
belecimento instrucção pa- 
ra meninas. O collegio 
acha-se dividido de tal sorte, que é im- 
possivel não só encontrarem-se os dous 
sexos, tomo verem-se. As meninas serão 
ensinadas pela esposa e filhas do Director 
a todo o genero de prendas, inclusivê a 
cortarem e a fazerem toda a sua roupa 
em geral. O Director coadjuvado por ha- 
beis professores lhes ensinará o Portuguez, 
calligrafia, Historia Sagrada e profana, ari- 
thmetica, geographia, e mithologia, Francez, 
Inglez, regras de civilidade ete. e as que 
quizerem apprender muzica, canto, dança 
etc. terão para isto habeis mestras. 

Os alumnos cujas manas frequentarem 
este Collegio, serão demorados (querendo 
seus pais) até as virem buscar, sob a res- 
ponsabilidade do Director. 

Acceitam-se alumnas internas, semi-in- 
ternas, e externas, 

Não se acceitam alumnas que não fo- 
rem acompanhados [81] 


ANNUNCIOS MARFTIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez — BACCHAN- 
TE — a sabir no domingo 
15 de Fevereiro. 

Para carga e passageiros tra- 
ela-se com os consignatarios 
D. Math..º Feuerbeerd Junior & C.* 
| [108] 


Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- | 


- EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO À VAPOR. 
O vapor VESUVIO capitão 
António José Ramalho, 
sahirá para Lisboa, do- 
mingo 15 do corrente ás 4 
horas da tarde. Para carga e 
; E passageiros Iracta-se no es- 
criptorio d'Administração rua Nova de S. Juão 


n.º 78. 
Porto 11 de Fevereiro de 1897. - (202) 


Para as Ilhas da Madeira 
Fayale Terceira. 


O brigue JOVEN ARTHUR, novo 

à, de 1.º viagem forrado de cobre, ca- 

pitão Avelar, -sahirá ató o fim do 

corrente mez, quem quizer carregar ou ir de 

passagem dirija-se a Daniel Irmão & C.º, Cima 

do Muro n.º 401 a 102. [210] 
Para o Rio de Janeiro. 


Es A saum com brevidade, a mui- 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
ta; para carga e passageiros, tra- 
ta-se com José Bernardo da Silta Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. 140 


Para o Rio de Janeiro. 


Var salur com brevidade a barca 
EO VICTORIA, capitão Pires + recebe. 

carga e leva passageiros, & pagar: 
u'esto ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e tractamento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Percira Penna, rua dos  Ferrado- 
res n.º 39. [1:675] 


Pa de Janeiro. . 


Para o Rio 
A barca — TEMERARIA — sahirá logo - 
que o tempo o permita; ainda re- 
cebe alguma carga e passageiros. 
com José Marques da Costa Junior, 
na Bateria do Terreiro n.º 12. (27 


Para Copenhagen e 


Stokholmo. 
O patacho THOMAS , 
gb Andressen. . 
Para Hamburgo. 
O brigue hanoveriano— LEOPOLD — 
capitão d. L. Freericks, sabe alé 


a 15 de Fevereiro, Consignalarios D.eh 
Mathias Feuerheerd Juniar & C.º [53) 


PRIMEIRO NAVIO 


Para Hamburgo. 
A galeota hollandeza — NACIMENA 
LAMMECHINA — capitão B. 3. Ryn- 
berg, recebe carga pezada até o dia, 
13 de Fevereiro para sahir sêm falta (salvo 
tempo contrario) no dia 15. Consignarios Eduar- 


caixa J. H, 


(85) 


do Kebe & C.º Taipas n.º.6 (169) 
Para a Bahia. 
Samirá com brevidade o potícha 


PRINCEZA, capitão J, M. Fernandes 


RES Silva ; para carga o passageiros tra- 


ta-se com Castros & C,º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. . | 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira 12 de Fevereiro. 
9.º recita d'assignatura do 5.º mez. 
A primeira representação do drama 
em 3 quadros: — ESPINHOS E FLORES. 
— Original do snr. Camillo Castelto-Bran- 
co. Terminando, com o — E MEU PRI- 
MO. — 
Principiará 


as7 horas e meia. 


EMPRESA LYRICA, 
Sexta feira 13 de Fevereiro 
“recita do 5.º mez d'assignatura. 


HERNANL. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


THEATRO CIRCO. 
Sabbado 44 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS. 
O resto dos camarotes achati-se á 
venda no mesmo Theatro. 
Tambem ha Galerias para senhoras. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior — 4 
PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMRERCIO. 


